
COLOMBIANOS PRESOS pelo Exército brasileiro, amarrados e com os olhos vendados, depois do ataque ao posto de fronteira no Rio Traíra, em 91 
Luiz Carlos Santos 	 Luiz Carlos Santos 

Domingo, 4 de junho de 2000 • V- edição 

 

O GLOBO 

 

O PAÍS • 13 

    

      

      

      

Ex-soldados acusam o Exército de matança 
Testemunhas dão nova versão para confronto de 91 na fronteira com Colômbia: mortos eram garimpeiros e não guerrilheiros 

Ricardo Beliel/fevereiro de 91 

Amaury Ribeiro Jr. 

Enviado especial 
TABATINGA (AM), MANAUS (AM) 

e BOGOTÁ, COLÔMBIA. Em feve-
reiro de 1991, após uma embos-
cada guerrilheira que matou 
três soldados no posto militar 
do Rio Traíra, fronteira do Ama-
zonas com a Colõmbia, o Exér-
cito brasileiro deflagrou uma 
reação que resultaria, dias de-
pois, na morte de pelo menos 
sete colombianos. Desde en-
tão, o Exército sustenta que os 
mortos eram guerrilheiros das 
Forças Armadas Revolucioná-
rias da Colômbia (Farc) que 
reagiram ao cerco da tropa bra-
sileira. Nove anos depois, surge 
nova versão sobre 'o conflito: 
um sargento e dois soldados 
que participaram da ação, co-
merciantes colombianos e pa-
rentes de vítimas afirmam que 
os mortos eram garimpeiros 
sem ligação com a guerrilha, 
que foram perseguidos, captu-
rados, torturados e executados 
por militares brasileiros. 

O conflito teve início na ma-
nhã do dia 26 de fevereiro de 
1991, quando um destacamen-
to de 17 soldados brasileiros 
foi atacado por mais de 40 
guerrilheiros colombianos, 
que mataram os três sentine-
las do posto e feriram outros 
12 soldados. A reação brasilei-
ra foi imediata, com uma ope-
ração de guerra na selva só su-
perada pela campanha do Ara-
guaia. Pela versão oficial, fo-
ram sete os colombianos mor-
tos, mas um dos oficiais que 
participaram da ação, o gene-
ral Durval Neri (ex-comandan-
te da Brigada de Aviação do 
Exército), admite hoje que o 
número pode ter chegado a 
12, embora garanta que todos 
eram guerrilheiros. 

Em depoimentos gravados 
pelo GLOBO, um sargento e 
dois soldados que participaram 
da Campanha -nó-  Tfali-a fritarn 
localizados em Manaus e Taba-
tinga, afirmam que o Exército 
queria dar uma resposta exem-
plar à agressão que sofrera. Os 
três, que já não mantêm qual-
quer relação, foram ouvidos se-
paradamente e deram versões 
idênticas sobre o conflito. 

-- Eram garimpeiros e fo-
ram executados após serem 
presos e amarrados numa 
cruz — diz o soldado Vataíde 
Celestino do Nascimento, o 
Vavá, de 30 anos, que foi ferido 
com dois tiros na perna duran-
te o ataque das Farc. 

Os depoimentos de Vavá, do 
antigo soldado Antelmo Lopes 
Ferreira e do sargento da re-
serva Alberto Carneiro sobre 
a Operação Tacano, como foi 
chamada a ação do Brasil, 
contestam a versão oficial do 
Exército, sustentada pelo en-
tão ministro Carlos Tinoco. 
Em depoimento ao Senado, 
em abril de 91, o general afir-
mou que os colombianos fo-
ram mortos num confronto 
com a tropa. Tinoco garantiu 
que eram guerrilheiros por-
que, afirmou, usavam armas, 
roupas de selva e munição 
roubadas do posto militar ata-
cado dias antes pelas Farc. 

Os dois antigos soldados e o 
sargento se dizem abandona-
dos pelo Exército, pois foram 
para a reserva sem receber o 
apoio psicológico e o soldo 
que esperavam por ter partici-
pado da campanha do Traíra. 

Mortes nunca 
foram apuradas 

Apesar do apelo feito pelo 
Governo colombiano ao Bra-
sil, na época, para que fosse 
feita uma investigação sobre 
as mortes, o Exército nunca 
abriu um IPM para apurar o 
conflito. Segundo Jaime Barre-
ras, da Divisão de Soberania 
de Fronteiras do Ministério 
das Relações Exteriores da Co-
lômbia, o pedido até hoje não 
respondido foi apresentado 
formalmente ao Brasil em 91: 

-- Depois que nossa investi-
gação apontou a morte de pes-
soas inocentes e não guerri-
lheiros, pedimos que o caso 
fosse apurado, pois as mortes 
ocorreram em território brasi-
leiro. Nunca tivemos resposta. 

-- Todos os esclarecimen-
tos sobre o episódio foram-da-
dos por mim, na época, no 
Congresso -- diz, hoje, o gene-
ral da reserva Carlos Tinoco. 

Segundo os novos depoi-
mentos, uma mulher grávida 
também teria sido executada a 
golpes de facão, depois de ser 
submetida a sessões de tortu-
ra. As cenas descritas pelos 
militares da reserva incluem 
paredão de fuzilamento e a in-
cineração dos corpos das víti-
mas com gasolina. 

O número de mortes também 
pode ser maior que o divulgado 
na época. Garimpeiros colom-
bianos que trabalharam na 
área, antes conhecida como Ga-
rimpito -- no lado colombiano, 
a 701an de Traíra — falam em 15 
mortos e desaparecidos. 

Farc nega morte 
de guerrilheiros 

Em San Vicente Del Caguan, 
cidade colombiana que está 
sob o domínio da guerrilha, o 
comandante militar das Farc, 
Raul Régis, também sustenta 
que os mortos da campanha 
do Trairá não eram guerrilhei-
ros, mas garimpeiros. Segun-
do Régis, a Farc foi realmente 
a responsável pela escaramu-
ça contra o posto do Exército, 
mas ele diz que só atacou de-
vido à tortura e ao roubo de 
ouro que afirma terem sido 
praticados por militares brasi-
leiros contra colombianos. 

Em Tabatinga (AM), onde 
trabalha como cozinheiro, o 
ex-soldado Vavá aparenta fir-
meza ao dar sua versão sobre 
o episódio. Afirma que a morte O EX-SOLDADO VATAÍDE, ferido no joelho no ataque 
dos colombianos começou a 
ser planejada num sábado, 
três dias após o ataque das 
Farc. Vavá diz que os oficiais 
ordenaram aos subalternos 
que refirasSênial -talètã: de 
identificação porque entra-
riam numa guerra suja para 
vingar a morte dos soldados: 

— Recebemos ordens para 
queimar os corpos e só pou-
par a vida dos garimpeiros 
brasileiros -- afirma. 

Vavá conta que, 45 dias de-
pois do ataque aos garimpei-
ros, ao voltar ao local, ainda 
assistiu à execução de três ga-
rimpeiros, que tinham ficado 
dois dias amarrados em toras 
de madeira cruzadas, sem co-
mida e sangrando devido a pi-
cadas de insetos. 

Segundo Vavá, o grupo que 
teria matado os garimpeiros 
era composto por um tenente, 
dois sargentos e um soldado 
que se matou há quatro anos 
com um tiro na cabeça. 

Vavá conta que os três ga-
rimpeiros foram levados num 
barco pelos militares, que re-
tornaram dizendo que já ti-
nham matado os homens que 
chamavam de guerrilheiros: 

-- Todo mundo sabia que os 
coitados eram garimpeiros, 
mas foram executados como 
se fossem guerrilheiros. 

A morte dos garimpeiros 
também é relatada pelo solda-
do da reserva Antelmo Lopes 
Ferreira, de 30 anos. Ele diz 
que trabalhava como barquei-
ro na base do Rio Traíra e foi 
obrigado a levar num barco 
militares com os garimpeiros, 
a caminho da morte. 

-- Eu atracava o barco numa 
barranca de rio, e os oficiais 
saíam com os garimpeiros para 
o mato e voltavam sem nin-
guém — afirma Antelmo, que 
diz que só revelará o nome dos 
militares se for incluído no Pro-
grama de Proteção a Testemu-
nhas do Governo federal. 

Mais violentas ainda são as 
mortes relatadas pelo sargen-
to Alberto Carneiro, de 30 
anos, que permaneceu 45 dias 
no destacamento do Rio Traí-
ra. Encarregado do controle 
de 50 bombas de um campo 
minado em frente ao posto, 
afirma que as primeiras execu-
ções de garimpeiros teriam 
ocorrido numa ponte, a 150 
metros do destacamento: 

— Vi três garimpeiros im-
plorarem para não morrer. 
Mas não teve jeito: acabaram 
sendo fuzilados. ■ 

COLABOROU Chico Otavio 
NP,  

O EX-SARGENTO CARNEIRO, que vingou o ataque 
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